Todos mantêm um silencio quase constrangedor e olhos fixos no movimento lento do velho homem ao abrir a grande e única porta da casa. Escuridão e cheiro de uma podridão doce sai da umidade ainda densa. A luz é acesa  e todos batem palmas. Cada cômodo, cada canto foi performáticamente montado em arte em cima de cada sentido humano. Todos andavam extasiados e um pouco sufocados com o cheiro que ficava em segundo, terceiro quase quarto plano perante a embriaguez  de sentidos ao qual  os nobres visitantes eram submetidos. Ninguém na rua entendia nada, afinal cadê a rapariga muda que entrara e não saíra mais? Um grito, corpos caindo em desmaios, gente correndo. Silêncio. No quarto principal, mais iluminado e úmido de todos estava a obra mais cara e mais rara daquela excepcional e única exposição. Na entrada do quarto haviam dois olhos cravados à moldura em madeira maciça da porta, o sangue ainda escorria daquela carne esponjosa e nojenta. Eles não piscavam. Nas paredes laterais apenas manchas vermelhas nada poéticas parecendo mais mãos sujas de barro estrategicamente “pintadas” por crianças encapetadas. A obra máxima se encontrara entre  a parede  fundo do quarto e o chão. Um corpo nu, franzino, com seios pequenos e pêlos ralos, quase inexistentes encontrava-se pregado meio pela metade. Uma mão ainda pendia cheia de calos. Pés pregados por uma estaca e amarrados  por infantis fitas azuis. A mão esquerda totalmente pregada na parede branca com pingos cor de rosa. Os cabelos ralos estavam pelo chão vermelho. Careca agora estava. Uma coroa de rosas era o que de mais sutil podia ser presenciado. No chão estrategicamente ordenadas para finalizar a obra, flores faziam o desenho de um grande coração daqueles infantis, o sangue fazia o contorno e o centro mantinha o branco do chão perfeitamente polido. Exposição única. Prazo de execução 2 meses. A expositora não está apta à dar autógrafos. Não há curadores da obra.

